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Resumo: Este artigo discute a contribuição do Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP) não só no auxílio ao 

Gerente de Projetos em sua missão de obter com pleno sucesso os objetivos planejados para o seu projeto, mas também 

o auxílio à empresa para alcançar os seus objetivos estratégicos. O EGP desempenha um papel central na coordenação, 

padronização e monitoramento de projetos, garantindo seu alinhamento com a estratégia empresarial. Neste trabalho, são 

exploradas algumas das melhores práticas para estabelecer um EGP eficaz, que servirá de apoio para o Gerente de Projetos 

(GP) obter o sucesso esperado no seu trabalho, além dos tipos de Escritórios de Projetos, suas atribuições e benefícios 

esperados e dicas para a implementação de um EGP em uma empresa.  

 

Palavras-chave: Escritório de Projetos, EGP, PMO, Gerenciamento de Projetos.   
 

 

 

THE IMPORTANCE OF THE PROJECT MANAGEMENT OFFICE (PMO) 

IN ACHIEVING BUSINESS STRATEGIC OBJECTIVES 
 

 

Abstract: This article discusses the contribution of the Project Management Office (PMO) not only in assisting the 

Project Manager in achieving the planned objectives for their project with full success but also in assisting the company 

in achieving its strategic objectives. The PMO plays a central role in coordinating, standardizing, and monitoring projects, 

ensuring their alignment with the business strategy. In this work, some of the best practices for establishing an effective 

PMO are explored, which will support the Project Manager (PM) in achieving the expected success in their work, as well 

as the types of Project Offices, their assignments and expected benefits, and tips for implementing a PMO in a company. 

 

Keywords: Project Management Office, PMO, Project Management 

 

 
1 Introdução 

Nos últimos anos o ambiente empresarial tornou-se cada 

vez mais dinâmico, pois com o avanço da tecnologia da 

informação, as empresas estão operando em ambientes 

cada vez mais complexos e competitivos. Para sobreviver 

e prosperar neste cenário, as empresas precisam ser ágeis, 

adaptáveis e capazes de traduzir suas estratégias em ações 

tangíveis. Nesse contexto, as empresas enfrentam desafios 
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significativos para garantir que seus objetivos estratégicos 

sejam alcançados de forma eficaz e eficiente, o que pode, 

inclusive, beneficiar organizações do setor público (Melo, 

2018). O gerenciamento de projetos surge como uma fer-

ramenta fundamental para traduzir as estratégias empresa-

riais em ações tangíveis, onde a tecnologia desempenha 

um papel central em todas as operações.  

O Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP) ou Pro-

ject Management Office (PMO) emerge como uma função 

essencial nesse cenário, atuando como um ponto central 

para coordenar, padronizar e monitorar os projetos em 

toda a organização. A análise cuidadosa dos objetivos es-

tratégicos empresariais, destacando sua relevância, me-

lhores práticas e benefícios, pode fornecer insights valio-

sos para as empresas que buscam maximizar o retorno so-

bre seus investimentos em projetos e tecnologia. 

Segundo Xavier et. al (2011), um EGP colabora supervi-

sionando o gerenciamento de projetos e programas, e foca 

na definição de prioridades para o atendimento dos seus 

objetivos estratégicos. Também apoia a execução de pro-

jetos e subprojetos, para o alcance dos objetivos gerais de 

negócios de uma empresa. 

 

2 Desenvolvimento 

 

2.1 O papel do EGP 

O PMI (2017) através da 6ª edição do Guia de Conheci-

mento em Gerenciamento de Projetos – PMBoK, define o 

EGP como: 

“Um Escritório de Gerenciamento de Projetos 

(EGP) e uma estrutura organizacional que padro-

niza os processos de governança relacionados a 

projetos e facilita o compartilhamento de recursos, 

metodologias, ferramentas e técnicas. As respon-

sabilidades de um EGP podem variar, desde o for-

necimento de funções de apoio ao gerenciamento 

de projetos até o gerenciamento direto de um ou 

mais projetos.” 

 

O EGP desempenha um papel estratégico fundamental na 

garantia do sucesso dos projetos e no alcance dos objeti-

vos estratégicos empresariais a longo prazo. Segundo 

Crawford (2002), o EGP tem a responsabilidade de garan-

tir que todos os projetos estejam alinhados com a estraté-

gia da organização, priorizando iniciativas que contri-

buam diretamente para o sucesso empresarial, sendo tam-

bém, de acordo com Melo (2018), responsável pela padro-

nização, ordenada e centralizada, dos processos de gover-

nança relacionados aos projetos. 

Isso envolve uma compreensão clara das metas e priorida-

des da empresa, bem como uma avaliação cuidadosa do 

impacto de cada projeto nos objetivos estratégicos. Não 

basta fazer corretamente os projetos, mas também fazer os 

projetos corretos. O tempo e esforço gastos com projetos 

desnecessários ou menos prioritários devem ser direciona-

dos para aqueles projetos que realmente podem proporci-

onar um diferencial competitivo da empresa.  

O EGP desempenha um papel crucial na coordenação e 

integração de projetos em toda a organização, fornecendo 

direção, orientação e suporte aos gerentes de projeto e 

equipes envolvidas, sendo ainda responsável por estabele-

cer e manter padrões, metodologias e melhores práticas de 

gerenciamento de projetos, garantindo consistência e qua-

lidade em todas as iniciativas. 

De acordo com Kerzner (2022), o EGP atua como um 

ponto central para garantir a comunicação eficaz entre os 

diferentes projetos e partes interessadas, evitando duplica-

ção de esforços e conflitos de recursos. Isso permite que a 

empresa maximize a utilização de seus recursos e mini-

mize os riscos associados à implementação de projetos. 

 

2.2 Histórico da formação de EGPs 

Morris (2004) e Kerzner (2017) oferecem percepções re-

levantes sobre o controle de projetos e como os EGPs de-

sempenham um papel crucial nesse aspecto, que podem 

ajudar a entender como os EGPs evoluíram para fornecer 

suporte e orientação em todas as fases do ciclo de vida do 

projeto. Englund (2012) oferece uma visão ampla do de-

senvolvimento do gerenciamento de projetos ao longo do 

tempo, incluindo percepções sobre o reconhecimento e a 

evolução dos EGPs como uma prática essencial nas orga-

nizações. 

 

2.2.1 Década de 1960 

Durante a década de 1960, os conceitos iniciais de geren-

ciamento de projetos começaram a surgir, especialmente 

em setores como construção e engenharia. As organiza-

ções perceberam a importância de uma gestão eficaz para 

concluir projetos dentro do prazo e do orçamento. Hoje a 

área de Tecnologia da Informação é uma das que mais se 

beneficiam desse conceito. 

 

2.2.2 Década de 1970 

Na década de 1970, com o aumento da complexidade dos 

projetos e o desenvolvimento de tecnologias de informa-

ção, surgiu a necessidade de uma abordagem mais forma-

lizada para gerenciar projetos em organizações. Foi 

quando começaram a surgir os primeiros conceitos de 

EGPs, embora de forma rudimentar. 

 

2.2.3 Década de 1980 

Durante os anos 80, o campo do gerenciamento de proje-

tos começou a se desenvolver mais rapidamente, com a 

criação de metodologias e frameworks como o PMBOK 

(Project Management Body of Knowledge) pelo Project 

Management Institute (PMI). Os EGPs começaram a ser 
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formados em algumas organizações para fornecer suporte 

e orientação em gerenciamento de projetos. 

 

2.2.4 Década de 1990 

Nos anos 90, o reconhecimento da importância dos EGPs 

cresceu significativamente, à medida que as organizações 

perceberam os benefícios de uma abordagem centralizada 

para gerenciar projetos. Os EGPs evoluíram de simples 

suportes administrativos para desempenhar um papel mais 

estratégico na coordenação e padronização dos projetos. 

 

2.2.5 Anos 2000 até os dias atuais: 

Desde o início do século XXI, os EGPs tornaram-se uma 

parte essencial das organizações que buscam melhorar a 

eficiência e eficácia na execução de projetos. Eles se tor-

naram mais sofisticados e abrangentes, com um foco 

maior na integração dos projetos com a estratégia empre-

sarial e na governança de projetos em nível organizacio-

nal. 

Além disso, houve uma crescente adoção de padrões e cer-

tificações em gerenciamento de projetos, o que contribuiu 

para o reconhecimento e profissionalização dos EGPs. As 

organizações continuam a evoluir seus EGPs para enfren-

tar os desafios em um ambiente de negócios em constante 

mudança e para aproveitar ao máximo seus investimentos 

em projetos. 

 

2.3 Implantação de um EGP 

É fundamental que o EGP tenha o apoio e o comprometi-

mento da alta administração para garantir sua eficácia e 

sucesso a longo prazo. Segundo Turner (2014), o envolvi-

mento ativo da alta administração ajuda a garantir que o 

EGP tenha os recursos necessários e a autoridade para de-

sempenhar suas funções de forma eficaz. Isso também 

ajuda a garantir que o EGP esteja alinhado com a estraté-

gia da organização e prioridades de negócios. 

Para estabelecer um EGP eficaz, as empresas devem ado-

tar uma abordagem estruturada e orientada para resulta-

dos. De acordo com PMI (2017), isso envolve a definição 

clara dos papéis e responsabilidades do EGP, a seleção e 

desenvolvimento de uma equipe qualificada, a implemen-

tação de processos e ferramentas adequados e o estabele-

cimento de métricas de desempenho e monitoramento. 

Além do apoio fundamental da direção, é importante fazer 

um trabalho de aceitação e conscientização de todos os 

gerentes de projetos quanto às atribuições definidas para 

o EGP. Sem essa conscientização, pode parecer que o Ge-

rente de Projetos vai perder autonomia de gestão, pois terá 

que seguir procedimentos estabelecidos pelo EGP, ser vi-

giado e ter os resultados cobrados por mais um stakehol-

der, pois os relatórios de status report e cronogramas atu-

alizados precisam ser encaminhados ao EGP. Importante 

que esse novo órgão seja visto como um apoiador que irá 

auxiliá-lo, assim como aos demais GPs a cumprir os seus 

objetivos e conseguir o sucesso dos respectivos projetos e 

não como um fiscal ou um chefe a mais a quem terão que 

ficar reportando o desempenho.  

 

2.4 GP vs EGP 

Não se deve confundir os papeis do EGP e dos Gerentes 

de Projetos. Cada um tem suas atribuições e responsabili-

dades específicas, devendo ser observado o valor agre-

gado e a contribuição que cada um tem a dar para o aper-

feiçoamento da eficiência da equipe. Lewis (2015) retrata 

bem as diferenças entre a função do Gerente do Projeto e 

do EGP, destacando que ambos são importantes e se com-

plementam, visando a obtenção do sucesso dos projetos. 

 

2.4.1 Funções do GP: 

Liderança e Execução: O Gerente de Projetos é responsá-

vel pela liderança e execução de um projeto específico. 

Ele desenvolve o plano do projeto, aloca recursos, acom-

panha o progresso e garante a entrega oportuna e dentro 

do orçamento. 

 

Comunicação e Coordenação: O Gerente de Projetos atua 

como ponto focal para todas as atividades relacionadas ao 

projeto, facilitando a comunicação entre as partes interes-

sadas e coordenando as atividades da equipe do projeto. 

 

Gestão de Riscos e Problemas: O Gerente de Projetos 

identifica, avalia e gerencia os riscos e problemas que sur-

gem durante a execução do projeto, tomando medidas cor-

retivas conforme necessário para garantir que o projeto 

atinja seus objetivos. 

 

Gestão da Equipe: O Gerente de Projetos é responsável 

por liderar e motivar a equipe do projeto, garantindo que 

todos os membros entendam suas responsabilidades e tra-

balhem juntos para alcançar os objetivos do projeto. 

 

Status Report: O Gerente de Projetos é responsável por 

fornecer relatórios regulares de progresso dos projetos sob 

sua responsabilidade para as partes interessadas do pro-

jeto, entre as quais o EGP, comunicando o status atual, 

desafios e próximos passos. 

 

2.4.2 Funções do EGP: 

Governança de Projetos: responsável por estabelecer polí-

ticas, procedimentos e padrões de gerenciamento de pro-

jetos em toda a organização. Ele garante que os projetos 

sejam gerenciados de acordo com as melhores práticas e 

diretrizes estabelecidas. 

 

Suporte e Orientação: fornece suporte e orientação aos ge-

rentes de projeto e equipes, ajudando-os a aplicar as me-

todologias e ferramentas de gerenciamento de projetos 

adequadas e a resolver problemas ou desafios durante a 

execução dos projetos. 
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Coordenação e Integração: coordena e integra os projetos 

em toda a organização, garantindo que estejam alinhados 

com os objetivos estratégicos e prioridades de negócios. 

Ele facilita a comunicação entre os diferentes projetos e 

partes interessadas. 

 

Gestão de Recursos: pode ser responsável pela gestão de 

recursos de projeto, incluindo alocação de pessoal, geren-

ciamento de orçamento e monitoramento de utilização de 

recursos. 

 

Gestão de Portfólio: em muitos casos, também é respon-

sável pela gestão do portfólio de projetos da organização, 

incluindo a seleção, priorização e avaliação de projetos em 

relação aos objetivos estratégicos e recursos disponíveis. 

 

Status Report: pode ter a função de consolidar informa-

ções recebidas dos diversos projetos da organização para 

apresentar aos níveis superiores, clientes de múltiplos pro-

jetos e outros stakeholders. 

 

Em resumo, enquanto o EGP tem uma visão mais ampla e 

abrangente do gerenciamento de projetos em toda a orga-

nização e fornece suporte, orientação e governança, o Ge-

rente de Projetos é responsável pela liderança e execução 

de um projeto específico, garantindo sua entrega bem-su-

cedida dentro dos parâmetros definidos. 

 

2.5 Níveis de EGPs 

Dentro de uma Organização podem ser implantados um 

ou mais EGPs em diferentes níveis. Cada um tem suas ca-

racterísticas e são muito importantes.  

Pinto (2015) aborda diferentes aspectos do gerenciamento 

de projetos em operações de manufatura e tecnologia de 

ponta, destacando a implementação de EGPs em diferen-

tes níveis na organização. As denominações e atribuições 

podem ser diferentes entre as empresas, mas o que carac-

teriza cada tipo é a abrangência. 

 

2.5.1 EGP Autônomo ou EGP Operacional - Sua abran-

gência é em apenas um projeto ou programa. Fornece me-

todologias, templates (modelo de arquivo visual para pa-

dronizar um determinado formato de peça gráfica), gover-

nança e gerente para o projeto ou programa. Assume a res-

ponsabilidade pelo sucesso ou fracasso do projeto. 

 

Suas principais atribuições são: 

 Aplicação das políticas, procedimentos e padrões 

definidos pelo EGP corporativo e/ou departa-

mental para projetos específicos ou operações ro-

tineiras; 

 Suporte direto aos gerentes de projeto e equipes 

na execução de projetos, incluindo o forneci-

mento de orientação, recursos e ferramentas; 

 Monitoramento contínuo do progresso dos proje-

tos e identificação de potenciais problemas ou 

desvios; 

 Implementação de processos de gerenciamento 

em projetos individuais, garantindo a conformi-

dade com os padrões estabelecidos; 

 Comunicação regular com as partes interessadas 

e partes envolvidas nos projetos para garantir a 

transparência e o alinhamento com os objetivos 

do projeto e da organização; 

 Garantir que a metodologia de gerenciamento de 

projetos seja seguida durante toda a execução do 

projeto; 

 

2.5.2 EGP Departamental ou EGP Tático – Abrange 

uma parte da organização, como um departamento, dire-

toria ou unidade de negócio, apoiando projetos simultâ-

neos que ocorrem dentro desta parte da organização. De-

senvolve e implanta metodologias, prioriza projetos inter-

nos à área e apoia os gerentes de projeto que são os res-

ponsáveis pelo resultado dos respectivos projetos. 

 

Suas principais atribuições são: 

 Aplicação e adaptação das políticas, procedi-

mentos e padrões definidos pelo EGP corpora-

tivo para atender às necessidades específicas do 

departamento; 

 Fornecimento de suporte e orientação em geren-

ciamento de projetos para os projetos dentro do 

departamento; 

 Desenvolvimento e manutenção da metodologia 

e templates de gerenciamento de projetos especí-

ficos para o departamento; 

 Monitoramento do desempenho dos projetos 

dentro do departamento e relatório para a alta di-

reção; 

 Colaboração com o EGP corporativo e outros de-

partamentos para garantir a consistência e a inte-

gração dos projetos em toda a organização. 

 

2.5.3 EGP Corporativo ou EGP Estratégico – caracte-

riza-se por atuar em todos os projetos da organização, sem 

se responsabilizar pelos resultados dos projetos. É desti-

nado à gestão do portfólio e à sinalização e indicação dos 

projetos para a alta administração.  

Em resumo, enquanto o EGP corporativo tem uma visão 

geral de todos os projetos da organização e define diretri-

zes amplas de gerenciamento de projetos, os EGPs depar-

tamentais e funcionais são mais específicos e focados em 
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fornecer suporte e orientação em projetos dentro de um 

departamento ou área funcional específica. 

 

Suas principais atribuições são: 

 Estabelecer e manter políticas, padrões e meto-

dologias de gerenciamento de projetos em toda a 

organização; 

 Desenvolver e manter diretrizes para a seleção, 

priorização e avaliação de projetos em nível cor-

porativo; 

 Fornecer orientação e suporte para os líderes de 

projeto e equipes em todos os projetos corporati-

vos; 

 Garantir que todos os projetos estejam alinhados 

com a estratégia e os objetivos de negócios da 

organização; 

 Gerenciar o portfólio de projetos em nível corpo-

rativo, priorizando recursos e investimentos. 

 

2.6 Benefícios Esperados 

Carneiro (2010) destaca que o mais importante benefício 

do EGP é elo entre a governança corporativa, com sua es-

tratégia global e metas, e o gerenciamento de projetos, 

com os resultados alcançados, por meio de um efetivo uso 

dos conceitos, das ferramentas, das técnicas e das melho-

res práticas de gerenciamento de portfolios, programas e 

projetos.  

Entre os diversos benefícios este merece destaque devido 

ao impacto no negócio. Importante também o reconheci-

mento que o EGP recebe pela relevante contribuição na 

seleção e no desenvolvimento dos projetos eficazes. Por-

tanto, o EGP propicia à organização que sejam desenvol-

vidos de forma certa os projetos certos. 

O resultado, porém, ocorre a médio e longo prazo. Os be-

nefícios alcançados com a implantação do escritório de 

projetos devem ser avaliados ao longo do tempo, e devem 

ser constantemente monitorados para mensurar o quanto 

os resultados obtidos estão alinhados aos resultados espe-

rados pela organização. Se necessário, devem ser identifi-

cadas e implementadas as mudanças e ajustes necessários. 

A avaliação pode partir dos benefícios esperados, reali-

zando uma comparação do estágio inicial com os cenários 

vigente e almejado pela organização. 

A implantação do Escritório de Gerenciamento de Proje-

tos, segundo Carneiro (2010) pode trazer uma série de be-

nefícios para uma organização. Aqui estão alguns dos be-

nefícios esperados com a implementação do EGP: 

 Padronização de Processos - estabelece padrões 

e procedimentos consistentes para o gerencia-

mento de projetos em toda a organização, garan-

tindo uma abordagem uniforme e eficaz; 

 Melhoria da Eficiência - com processos padroni-

zados e melhores práticas em vigor, pode melho-

rar a eficiência na execução de projetos, redu-

zindo o tempo e os custos envolvidos; 

 Otimização de Recursos – consegue identificar 

recursos necessários em algum dos projetos sob 

sua orientação e possíveis recursos ociosos em 

outros projetos com capacidade de suprir a defi-

ciência do anterior, evitando custos extras de 

contratação e eventuais atrasos em projetos; 

 Redução de Custos com Treinamentos – Ao 

identificar a necessidade de contratação de trei-

namento para um determinado projeto, muitas 

vezes consegue perceber que outros projetos 

também podem aproveitar a oportunidade para 

aperfeiçoamento da equipe. 

 Aumento da Qualidade - Ao promover a adoção 

de metodologias de gerenciamento de projetos 

comprovadas, pode contribuir para a entrega de 

projetos de maior qualidade e mais alinhados 

com as expectativas dos stakeholders; 

 Melhoria da Comunicação – facilita a comunica-

ção entre as equipes de projeto, partes interessa-

das e a alta administração, garantindo que todos 

estejam alinhados com os objetivos e o progresso 

do projeto; 

 Aprimoramento da Gestão de Riscos - ajuda a 

identificar, avaliar e gerenciar os riscos associa-

dos aos projetos, permitindo que a organização 

tome medidas proativas para mitigar ameaças e 

aproveitar oportunidades; 

 Melhoria da Tomada de Decisão - Com informa-

ções claras e atualizadas sobre o status dos pro-

jetos, capacita a alta administração a tomar deci-

sões estratégicas em relação aos investimentos 

em projetos; 

 Melhoria da Capacidade de Resposta – aumenta 

a capacidade da organização de responder a mu-

danças no ambiente de negócios, permitindo uma 

adaptação mais ágil e eficaz aos novos desafios e 

oportunidades; 

 Aumento da Satisfação do Cliente - Ao entregar 

projetos dentro do prazo, do orçamento e com 

qualidade, pode aumentar a satisfação dos clien-

tes e fortalecer as relações com eles; 

 Alinhamento com a Estratégia Organizacional –  

ajuda a garantir que os projetos estejam alinha-

dos com os objetivos estratégicos da organiza-

ção, maximizando o retorno sobre o investimento 

em projetos; 
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 Desenvolvimento de Competências – promove o 

desenvolvimento de competências em gerencia-

mento de projetos em toda a organização, capa-

citando os funcionários a gerenciarem projetos 

de forma eficaz e contribuir para o sucesso orga-

nizacional. 

Esses são apenas alguns dos benefícios esperados com a 

implantação do EGP, e sua extensão e impacto podem va-

riar dependendo das características específicas da organi-

zação e do ambiente em que opera. 

 

3 - Conclusão 
A implementação de um Escritório de Gerenciamento de 

Projetos em empresas é crucial para fornecer uma aborda-

gem estruturada e consistente ao gerenciamento de proje-

tos. O EGP desempenha um papel fundamental na padro-

nização de processos, metodologias e práticas de gerenci-

amento de projetos em toda a organização, o que resulta 

em maior eficiência e eficácia na execução de projetos. 

Além disso, o EGP oferece suporte e orientação aos ge-

rentes de projeto e equipes, promovendo a comunicação 

eficaz, a gestão de riscos e a resolução de problemas. Uma 

grande contribuição para o progresso da organização é o 

alinhamento dos projetos com os objetivos estratégicos da 

empresa, além do monitoramento do progresso dos proje-

tos e o fornecimento de insights valiosos para a tomada de 

decisões pela alta administração. Ao centralizar a gestão 

de projetos, o EGP promove uma visão holística e inte-

grada das iniciativas em andamento, facilitando a identifi-

cação de sinergias, o gerenciamento de riscos e a alocação 

inteligente de recursos. Isso não apenas melhora a capaci-

dade de entrega dentro do prazo e do orçamento, mas tam-

bém fortalece a capacidade da organização de se adaptar 

rapidamente a mudanças no ambiente empresarial. Em 

suma, o EGP é essencial para maximizar o retorno sobre 

o investimento em projetos e garantir a entrega bem-suce-

dida de resultados. 
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